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INTRODUÇÃO

Uma lingüística aplicada
mestiça e ideológica
INTERROGANDO O CAMPO

COMO LINGÜISTA APLICADO

Luiz Paulo da Moita Lopes

“Os cruzamentos de disciplinas ainda estão para acontecer…” (GRUZINSKI, 2001: 44).

“Concebemos a pós-modernidade não como uma etapa ou tendência que substituiu o mundo
moderno, mas como uma maneira de problematizar os vínculos equívocos que ele amarrou com

as tradições que quis excluir ou superar para constituir-se” (CANCLINI, 1997: 28).

“[Precisamos fazer a nós mesmos] perguntas rigorosas de natureza política, metodológica
e epistemológica sobre os interesses a que serve todo empreendimento de pesquisa”

(ROMAN, 1993: 78).

COMO SURGIU O LIVRO

Há quatro anos venho pensando sobre as idéias que acabaram
por me levar à organização deste volume. Primeiramente,
comecei a expressá-las na mesa-redonda de abertura do VI
Congresso Brasileiro de Lingüística Aplicada (Associação

de Lingüística Aplicada do Brasil - ALAB), em 2001, na UFMG; a seguir,
no simpósio que coordenei no Congresso Mundial de Lingüística Aplicada
da Associação Internacional de Lingüística Aplicada (AILA, 2002), em
Cingapura, e, finalmente, em uma mesa-redonda que organizei no Congres-
so Internacional da Associação Brasileira de Lingüística (ABRALIN), em
2003, no Rio de Janeiro. O livro é, portanto, resultado de debates em
eventos no campo da lingüística aplicada dos quais participei nesse período,
no Brasil e no exterior, com alguns colegas (notadamente, Inês Signorini,
Kanavillil Rajagopalan e Alastair Pennycook), cujas contribuições são incluí-
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das aqui. É também influenciado por minhas participações em congressos
interdisciplinares em várias partes do mundo (especialmente, nos campos de
estudos culturais, ciências sociais, estudos de gênero e sexualidade e teorias
socioculturais) que me conduziram à necessidade de pensar uma lingüística
aplicada (LA) que dialogasse com teorias que estão atravessando o campo das
ciências sociais e das humanidades. Esse movimento que vou chamar de LA

mestiça, obviamente de natureza interdisciplinar/transdisciplinar, tem sido
notado no trabalho de muitos pesquisadores, que, ao tentarem criar
inteligibilidade sobre problemas sociais em que a linguagem tem um papel cen-
tral (a visão de LA com que opero hoje), têm sentido a necessidade de
vincular seu trabalho a uma epistemologia e a teorizações que falem ao
mundo atual e que questionem uma série de pressupostos que vinham
informando uma LA modernista (veja, por exemplo, a crítica que Pennycook,
1998, faz a tal LA).

Explica-se assim a tentativa que este livro representa ao reunir pesquisa-
dores que têm procurado ir além da discussão, agora já envelhecida, sobre a
diferença entre aplicação de lingüística e lingüística aplicada, no interesse de
construir novos modos de teorizar e fazer LA. Dessa forma, inicio esta intro-
dução recuperando visões anteriores de LA, na tentativa de situar como vejo
os desenvolvimentos atuais para, a seguir, levantar posições contemporâneas e,
concluir, apresentando as várias contribuições que constituem este livro.

UMA PRIMEIRA PALAVRA

Começar um livro cujo objetivo é apontar novos direcionamentos para
uma área de pesquisa em que se trabalha é um empreendimento difícil, uma
vez que está implícita em tal proposição uma insatisfação em relação ao
modo como as coisas estão nesse campo, ainda que se fale como um pesqui-
sador de dentro dessa área e se discorde dos próprios percursos anteriores de
investigação. O ponto a que estou me referindo tem a ver, portanto, com
o desejo de propor uma mudança possível do curso do barco em uma área
de investigação, sem pular fora dele, ao mesmo tempo em que se contempla
a hipótese de que nem todos têm que tomar o mesmo barco. Está aqui, já
de início, explícita a idéia de que não se almeja com este livro uma unifor-
mização para o nosso campo (ainda que tal empreitada fosse possível!), ou
seja, não se objetiva que todos tenham de optar pelas mesmas escolhas
teóricas e metodológicas e seguir uma “nova verdade”.
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Aqui se apresentam certas tendências de como ver a LA, que representam
determinadas escolhas teóricas, visões de mundo, valores etc., o que não
quer dizer que essas sejam as únicas possíveis e nem que todos os pesqui-
sadores incluídos neste volume concordariam em relação à vasta gama de
questões discutidas em todos os capítulos. Em outras palavras, não se pre-
tende aqui apontar que estamos diante de uma nova “escola” de LA, com
princípios explícitos, na qual aqueles que assinam os trabalhos que consti-
tuem o volume se encaixem perfeitamente em um quadro bem delineado.
De fato, na pesquisa como na vida social, raramente, os pesquisadores/as
pessoas se amoldam em formas ou pensam homogeneamente. Seria incon-
gruente com a proposta abaixo de um sujeito social heterogêneo e de uma
LA continuamente auto-reflexiva (veja a posição de Pennycook, neste volume,
sobre LA como prática problematizadora), argumentar diferentemente. Além
disso, Rampton (1997) indica que a LA está se tornando “um espaço aberto”
ou “com múltiplos centros” (Rampton, neste volume), no qual se encontram
concepções similares e divergentes de LA. Note-se, porém, o lamento expres-
so por Davies (1999: 141) em relação à desistência da construção de um
projeto de uma LA unificada e coesa, que a visão de Rampton (1997), como
de fato a de outros pesquisadores, neste livro, indica.

Por outro lado, mesmo não compreendendo minha posição como a de
alguém que possa ser colocado no rol dos pesquisadores que fazem o que
Davies (1999: 145) chama de “LA ‘normal’”1, acredito que todos aqueles que
contribuem para este volume também não o possam. Isso não quer dizer que
esses pesquisadores são aqui carimbados com o rótulo daqueles que fazem LA

‘anormal’ (como se normalidade e anormalidade não fossem construções
sociais, refletindo posicionamentos a respeito de que lado da fronteira se está
localizado na produção de conhecimento), mas que compartilham alguns
princípios gerais, notadamente, a necessidade de atentar para teorizações
extremamente relevantes nas ciências sociais e nas humanidades que preci-
sam ser incorporadas à LA. Tais teorizações, como se verá, se prendem prin-
cipalmente a compreensões referentes à natureza do sujeito social, advindas
de uma problematização dos ideais modernistas, que têm implicações de
natureza epistemológica.

1 Davies (1999: 145), no glossário incluído ao final de seu livro, define a chamada LA crítica como
“uma abordagem avaliativa da LA ‘normal’, desenvolvida por alguns lingüistas aplicados, com base na idéia
de que a LA não está interessada na transformação da sociedade. LA ‘normal’, de acordo com minha leitura
de Davies (1999), se refere à tradição de estudos que tem uma forte dependência da lingüística, sendo
também marcada por visões modernistas de produção de conhecimento.
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As áreas de investigação mudam quando novos modos de fazer pesquisa,
tanto do ponto de vista teórico quanto metodológico, são percebidos como
mais relevantes para alguns pesquisadores que, ao adotar persuasões particu-
lares, começam a ver o mundo por meio de um par diferente de óculos, por
assim dizer, passando a construir (enfatizo: construir) o quê e o como se
pesquisa de modos diferentes. O que este livro faz é apontar algumas ten-
dências em relação à necessidade de usar tal par de óculos de forma que seja
possível abordar o campo da LA de um ângulo diferente.

Após ter escrito e ministrado cursos continuamente sobre a natureza da
LA, interrompi essas atividades durante oito anos. Minha última contribuição
(Moita Lopes, 1998) para essa questão aparece em um volume sobre
transdisciplinaridade e pesquisa em LA, organizado por Signorini & Cavalcanti,
em 1998. Por um lado, isso indica que eu não tinha então mais nada a dizer
sobre o tema; e, por outro, que a necessidade política de estabelecer o campo
da LA no Brasil como uma área de investigação, o que estava, de fato, por trás
de muitos textos e da discussão nos anos 1980 e 1990 (cf., por exemplo,
Cavalcanti, 1986; Moita Lopes, 1990; Celani, 1992, Kleiman, 1992), havia
desaparecido. A LA é um campo agora relativamente bem estabelecido no
Brasil, apoiado institucionalmente por muitos programas de pós-graduação e
pelas agências que financiam a pesquisa, assim como por uma associação cien-
tífica (a Associação de Lingüística Aplicada do Brasil – ALAB). O que não quer
dizer, porém, que muitos de fora do campo não se perguntem o que é LA.

De fato, não têm sido poucas as vezes que tenho visto, ainda nos nossos
dias, a pesquisa em LA caracterizada como a “outra lingüística”. Trata-se, na
verdade, de uma área que é fonte de perplexidade para muitos colegas de
outros campos dos chamados estudos lingüísticos (cf. Moita Lopes, 2004). As
relações com a lingüística têm sido fonte de constante indagação e confusão,
uma vez que a lógica da lingüística (ainda que seja difícil estabelecer clara-
mente isso hoje) não funciona diante dos princípios que caracterizam a inves-
tigação em LA (cf. Signorini, 1998a). A perplexidade advém freqüentemente
do empreendimento de tentar encontrar na LA o que é ou não lingüística, o
que serviria como instrumento de validação. Ecoando Evensen (1998), pode-
se dizer que a pêra só é legitimada com base no que tem de maçã na pêra.
E é claro que o próprio nome da área, lingüística aplicada, colabora na
formulação e uso dessa lógica da maçã, o que também já foi bastante discutido
(cf. Cavalcanti, 1998), embora Pennycook, neste volume, aponte que a lin-
güística, “em muitas de suas manifestações atuais”, seja de “interesse perifé-
rico” e “[tire] nossa atenção das questões que precisamos focalizar”.
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Ainda que se possa considerar que muito desse desconforto sobre a LA seja
uma reação ao fato de ela ser uma área que atrai muitos alunos no Brasil e
no exterior e que sua afirmação e fortalecimento nos últimos quinze anos no
Brasil provocou uma reorganização dos estudos lingüísticos em relação ao
poder acadêmico e ao financiamento da pesquisa, acredito que seja necessário
considerar a razão pela qual o campo da LA causa tal dificuldade de compre-
ensão. Penso que este livro não vai tornar as coisas mais fáceis para a LA. Sou
de opinião de que vamos continuar a ser vistos como “o outro” no vasto campo
dos estudos lingüísticos, e, na verdade, cada vez mais assim, devido à natureza
do que fazemos e de como o fazemos, uma vez que uma das características da
LA contemporânea é o envolvimento em uma reflexão contínua sobre si mes-
ma: um campo que se repensa insistentemente (cf. Pennycook, 2001: 171).
Tal característica pode ser bastante problemática para campos cristalizados,
seguidores de visões de conhecimento como construção de verdade.

Essa dificuldade é principalmente maior para aqueles que atuam no
campo dos estudos lingüísticos sem familiaridade com muito da discussão
nas humanidades e nas ciências sociais, onde a pesquisa em LA está situada
(cf. Cavalcanti, neste volume). Em outras palavras, isso é especialmente um
problema para aqueles que trabalham com definições muito claras
(fundamentalistas ou essencialistas, talvez?) do que o campo de estudos da
linguagem é e faz, ainda que eu seja de opinião de que tal distinção é cada
vez mais difícil de fazer, no Brasil e em outras partes do mundo, mesmo no
campo do que é chamado de lingüística atualmente. Basta examinar os
projetos vinculados ao Conselho Nacional de Pesquisa (CNPq), na macroárea
de lingüística, para entender a diversidade de tal campo. Ao apontar as
mudanças que vejo em nossa área e, na verdade, em muitas outras áreas, e,
ao introduzir os capítulos que seguem, espero deixar claros os problemas
relacionados com as perplexidades que envolvem o campo da LA.


